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CAPÍTULO 1 
1. DEFINIÇÃO DO TRABALHO
1.1  Introdução

Muitos alegam a existência de centenas de erros na Bíblia durante a sua construção e reprodução. Alegam que os escritores originários, que foram muitos, e os copistas, um número mais elevado ainda, em diversas regiões distintas, inevitavelmente cometeriam um número excessivo de erros, ainda mais quando se fala em cerca de três mil e quinhentos anos que separam o início da composição bíblica e o presente século.

Posto isso, pretende-se, neste trabalho, avaliar a eficácia quanto à preservação da mensagem Bíblica original. Não está no escopo a análise das evidências quanto à inspiração divina da Bíblia. 
1.2  Objetivos

O presente estudo pretende esclarecer como a Bíblia chegou até estes dias e o grau de confiança que se pode atribuir aos textos hoje comparativamente ao texto original. 


Os objetivos específicos são:

a) Apresentar a estrutura da Bíblia;

b) Identificar o reconhecimento dos Antigo e Novo Testamentos como canônicos;

c) Ressaltar a relevância das Escrituras para a humanidade;

d) Identificar os textos e manuscritos nos quais se baseiam as traduções atuais e o grau de confiança que os críticos textuais concedem a esses textos; questões relevantes acerca dos manuscritos;
e) Identificar o histórico de como a Bíblia chegou ao Brasil e baseada em quais textos.

1.3  Problema

Acreditar na preservação da Bíblia como um livro milenar e de autoridade divina apenas pela fé é algo muito simples para os cristãos selados pelo Espírito Santo. Mas não é tarefa fácil convencer outras pessoas, instruídas ou não, sem uma abordagem científica. 

Posto isso, estabelecer, de forma simples e didática, um breve histórico de como a Bíblia chegou aos dias de hoje, conservando a sua integridade, é de singular importância para cristão que se propõe ao ministério de ensino eclesiástico.

Assim, descortinar os caminhos escolhidos por Deus para realizar essa maravilha é o objeto desta pesquisa.
1.4  Delimitação Do Tema

Não será objeto da pesquisa abordar a inspiração das Escrituras, mas serão trabalhados assuntos como canonicidade, relevância das Escrituras para a humanidade, os manuscritos antigos ainda existentes, a crítica textual e as traduções para o português.
1.5  Importância Do Tema

A preservação das Escrituras é um milagre. A despeito das diferenças culturais e lingüísticas, das dificuldades de forma de registro, de preservação destes registros, de tempo decorrido e tantos outros existentes durante o período em que o cânon foi formado, a Palavra foi preservada, é reconhecida e tem resistido a todas as tentativas de desqualificação e isso em todas as épocas. Mas como isso aconteceu? É a resposta que se busca neste trabalho.
1.6  Abordagem Metodológica

A metodologia adotada baseou-se em pesquisa bibliográfica acerca de Teologia Sistemática, Bibliologia e Crítica Textual.
1.7  Estrutura Do Trabalho

Este trabalho está estruturado em sete capítulos: 1 - Definição do trabalho; 2 - Estrutura da Bíblia; 3 – Canonicidade; 4 – Relevância da Palavra para a Humanidade; 5 – Textos e Manuscritos; 6 – Traduções para o Português; 7 – Conclusão.
CAPÍTULO 2
2. A BÍBLIA
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Santuário do livro – Jerusalém                              Torah
2.1 Estrutura da Bíblia

A palavra Bíblia entrou para as línguas modernas por intermédio do Francês, passando primeiro pelo latim bíblia, que originou-se no grego biblos. Este era o nome da casca de um papiro do século XI a.C. Mas, por volta do II século d.C., os cristãos passaram a usar o termo para designar os escritos sagrados.

De acordo com Mears (2002) a Bíblia foi escrita em um período de aproximadamente 1.600 anos, por cerca de 40 autores e contém 66 livros. 

O Antigo Testamento foi escrito em hebraico, com curtas passagens em aramaico. Mas a partir do III século antes da era cristã começou a ser traduzido para o grego, finalizando no século I a.C. 

O Novo Testamento foi todo escrito em grego, embora Papias, citado por Eusébio em História da Igreja, III, XXXIX, 16, e Epiphanius, Contra as Heresias, 29:9, afirmem que o evangelho de Mateus tenha sido originalmente escrito em hebraico.

Essa possibilidade, de acordo com Cristiano (2007) é contestada por muitos cristãos, sendo relevante a incrível descoberta do papiro de Magdalen em 1901 pelo reverendo Charles B. Huleat, redatado em 1994 pelo Dr. Casten Peter Thiede, uma das maiores autoridades em manuscritos antigos. “Sem dúvida esta descoberta foi a mais importante para o mundo cristão depois da descoberta dos rolos do mar morto”! 


O papiro de Magdalen são fragmentos do evangelho de Mateus do I século, em grego, datado atualmente de 50 d.C. Ao que parece, esse manuscrito era uma cópia em códice do original grego. 


Os livros do Antigo Testamento podem ser divididos da seguinte forma:

Lei, cinco livros; Históricos, doze; Poéticos, cinco; Proféticos, 17, sendo cinco Maiores e doze Menores. Total de trinta e nove livros, conforme quadro I abaixo:
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        Quadro I

A disposição desses livros, segundo o padrão hebraico está disposta no quadro II, abaixo:
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Quadro II

Os livros do Novo Testamento podem ser divididos desta maneira:

Evangelhos, quatro; Histórico, um; Profético, um; Epístolas, 21, sendo quatorze Paulinas e sete gerais. Total de vinte e sete livros.
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         Quadro III


A Bíblia possui 31.102 versículos. O capítulo mais longo é o Salmo 119; o mais curto, o Salmo 117. Maior versículo é Ester 8.9 e o mais curto João 11.35.


Segundo Geisler (1.997), a divisão da Bíblia em capítulos ocorreu em 1.227, por Stephen Langton. E Robert Stephanus acrescentou a divisão em versículos, em 1.551.
2.2 A Mensagem Bíblica

2.2.1 Antigo Testamento


Abaixo estão relacionados alguns dos assuntos contidos na Bíblia, segundo Pearlman (1.997), seguindo a estrutura supramencionada: 
 Gênesis – Palavra grega que significa princípio. Trata da história do princípio de todas as coisas – céu e terra, formas de vida, instituições e relações humanas, bem como o começo das grandes doutrinas referentes ao Deus da Bíblia, ao homem, ao pecado e à salvação.
Êxodo – Significa sair e registra a saída de Israel do Egito. A Idéia central do livro é a redenção pelo sangue, tendo como ponto relevante a instituição da páscoa. É a história de um povo salvo pelo sangue, amparado pelo sangue e tendo acesso a Deus pelo sangue. Oprimidos pelos egípcios, Deus provê libertação, revela-se, orienta o povo quanto ao culto, traz leis que evidenciam o pecado, que leva o povo a necessitar de purificação. Assim, Deus esclarece acerca dos ritos de purificação.
Levítico – É um registro de leis referentes aos levitas e seu serviço. Aborda a aproximação e adoração a Deus. Estabelece que o acesso a Deus é somente por meio do sangue e também exige a santidade do adorador. A relação do povo com Deus é diferenciada da forma como os demais povos adoram e se aproximam de seus deuses.
Números – Trata do registro dos dois censos de Israel antes de entrar na terra prometida, Canaã. O povo é numerado conforme tribos e famílias. São definidos os lugares de cada tribo nos acampamentos. Registra também o fracasso de Israel em não conseguir entrar em Canaã, resultando em peregrinação pelo deserto.
Deuteronômio - Origina-se de duas palavras gregas que significam “segunda lei”. Repete as leis dadas no Sinai. Chegado o tempo de morte do grande líder, Moisés, ele recorda a história do povo com Deus, a lei de Deus, os fracassos do povo e exorta o povo a obedecer os preceitos da lei.
Josué –É o livro das vitórias e da posse da terra prometida. O povo outrora rebelde é transformado num exército disciplinado, subjugando nações que lhe eram superiores em número e poder por que “o Senhor pelejou por eles”. A terra é dividida entre as tribos.
Juízes – Josué é o livro das vitórias, entretanto, Juízes é o livro dos fracassos. O povo, após a morte do líder e de toda a sua geração, tornou-se idólatra e imoral. Como conseqüência, o povo acabou servindo as nações que deveriam ter subjugado. Nessa condição, clamavam e Deus enviava um libertador. O livro é uma repetição de pecado, servidão, arrependimento e salvação.
Rute – No meio de um quadro de derrotas durante o período dos Juízes, Rute apresenta a fidelidade e a beleza de caráter de alguns indivíduos. E uma mulher não judia se torna heroína. Um dos propósitos do livro é traçar a linhagem de Davir, o progenitor do Messias.
Samuel – O primeiro fala da transição na forma de governo, de juízes para reis. A história do livro de Samuel gira em torno de três personagens: Samuel, um profeta e juiz, Saul, um rei egoísta e Davi, um homem segundo o coração de Deus. O Segundo Livro de Samuel concentra-se nesse último personagem.

Reis - Relata a história de Israel sob os reis, com a maior parte deles exercendo um mau governo e atuação iníqua. O primeiro livro fala a partir da morte de Davi até o reinado de Jorão, cerca de 118 anos, de 1.015 a.C. a 897 a.C. Destaque para a  história do reinado de Salomão, a divisão do reino, o declínio do reino, a história do profeta Elias. O segundo livro, continuação do anterior, termina com o cativeiro, cobrindo um período de cerca de 308 anos, de 896 a.C. a 588 a.C. Relata a trasladação de Elias e o ministério do profeta Eliseu, sucessor de Elias.
Crônicas – Abrangem a matéria que se encontra nos livros de Samuel e Reis e, segundo alguns tradutores gregos, referem-se às coisas omitidas, pois contém informações não prestadas nos livros de Samuel e Reis. Acredita-se que Reis foi escrito por Jeremias, pouco depois do início do cativeiro da Babilônia; enquanto as Crônicas foram escritas pouco depois do regresso do cativeiro, pelo sacerdote Esdras. Os livros de Reis tratam dos reinados de Judá e Israel, mas Crônicas, apenas de Judá, com o reino de Israel sendo mencionado apenas incidentalmente. Inicia-se com o relato da morte de Saul até o decreto de Ciro. Cobre um período de 520 anos, de 1.056 a.C. a 536 a.C.
Esdras, Neemias e Ester – Tratam do mesmo período. Desde o regresso do cativeiro, sob Zorobabel, em 536 a.C., relata a reconstrução do templo e vai até a reconstrução dos muros de Jerusalém, sob o governador Neemias, em 446 a.C. Nesse período exerceram o ministério profético Ageu, Zacarias e Malaquias. O livro de Ester tem uma peculiaridade, não contém uma única menção do nome de Deus, não há referências à lei nem à religião judaica. Este livro trata do livramento do povo hebreu de uma ameaça de destruição.
Jó – Este livro trata de um grande mistério, o do sofrimento. A pergunta que ecoa por todo o livro é por quê sofrem os justos? Jó um homem justo, é despojado de bens, filhos, saúde e suporta essas aflições com paciência, embora não entenda a causa dessas calamidades.
Salmos – Este livro traz uma coleção de poesias hebraicas, que demonstra a forma de adoração e descreve as experiências espirituais do povo judeu. Aqui observa-se o homem falando a Deus, descortinando seu coração em oração e elogios a Deus. Seus autores são variados. Atribui-se a autoria de 71 deles a Davi. Mas também são autores Salomão, Asafe, Moisés, Hemã, Esdras, Eta, Ezequias, rei de Judá, os filhos de Core, Jedutum e há salmos de autor desconhecido.

Provérbios – Este livro é uma coleção de expressões curtas que contêm lições morais. Seu objetivo é dar sabedoria aos jovens, conforme descrito no capítulo 1.1-7. Seu principal autor foi Salomão, mas há outros autores, como Agur e Lemuel.
Eclesiastes – A palavra Eclesiastes significa “o pregador”.  O livro trata da sabedoria natural que, sem Deus procura encontrar a verdade e felicidade. O livro tem um tom de tristeza e perplexidade ao verificar o fracasso da sabedoria natural ao tentar resolver problemas humanos e obter a perfeita felicidade. O resultado dessa procura tem sua expressão na sentença sempre citada, “tudo é vaidade”.
Cantares – Na Bíblia hebraica o título do livro é Cântico dos Cânticos. Relata uma história de amor, que exalta o amor puro e natural e focaliza a simplicidade e a santidade do matrimônio.  Recorde-se que se trata de um poema oriental, que se utiliza de linguagem clara nas mais íntimas das questões, por vezes desagradável para muitos ocidentais. Sugere-se que o amor de Deus para com o seu povo é tipificado no amor da esposa e do esposo.
Isaías – Este livro apresenta uma visão sem igual do Messias e de seu reino. Dada a ênfase do autor à graça de Deus e à sua obra redentora com relação à Israel e demais nações, Isaías tem sido apelidado de o “Quinto Evangelho”. O livro pode ser dividido em duas partes: a primeira trata de denúncia, a ira divina contra a nação infiel e demais povos idólatras, as tribulações e os julgamentos dos últimos dias; a segunda parte trata de consolação, contém profecias de regresso do cativeiro babilônico, de sua restauração e reunião na palestina, nos últimos dias. Os fatos históricos contidos em Isaías abrangem cerca de 62 anos. Vai de 760 a 698 a.C.
Jeremias – Também Jeremias levou mensagem de condenação. Diferem no tom; enquanto Isaías é duro, Jeremias é suave. Jeremias, ao repreender Israel, chorava. Jeremias é conhecido como o “profeta das lágrimas”. O tema do livro pode ser assim resumido: o amor imutável de Jeová ao seu povo apóstata e sua tristeza por causa da condição deste. Jeremias participou da primeira parte do cativeiro babilônico.
Lamentações - Trata-se de um apêndice à profecia de Jeremias. Um registro da tristeza do profeta pela miséria de Jerusalém, resultantes de seu sítio e destruição. Aqui o rio de lágrimas de Jeremias transborda. O objetivo principal era ensinar o reconhecimento da mão castigadora de Deus em suas calamidades e um chamado para o arrependimento. Os judeus cantam esse cântico ainda hoje, todas as sextas-feiras, junto ao Muro das Lamentações, em Jerusalém, e o lêem em jejum, nas sinagogas, no dia nove de agosto, dia em que se lamenta as cinco grandes calamidades que sobrevieram à nação.
Ezequiel – Os acontecimentos históricos contidos neste livro abrangem um período de aproximadamente 21 anos, 595 a.C. a 574 a.C. Ezequiel iniciou seu ministério de profeta sete anos antes da destruição de Jerusalém. O ponto central das suas profecias é a destruição de Jerusalém. Profetizou que a destruição da cidade e do templo eram inevitáveis e que não adiantava procurar o apoio dos egípcios. Profetizou juízo e restauração futura da nação.
Daniel – Este livro, em sua maior parte, aborda uma história profética dos poderes gentílicos mundiais desde o reinado de Nabucodonosor até a vinda de Cristo. Daniel destaca a soberania de Deus com relação aos impérios gentílicos do mundo. O livro relata a história de reis, impérios e dinastias que se levantam e caem, num ciclo que se estenderá até a destruição final, quando se estabelecerá na terra o reino de Deus.
Oséias – O fundo histórico deste livro encontra-se em 2 Reis 14.23 a 15.31. Registra fatos ocorridos durante 60 anos, a partir de 785 a.C. até o cativeiro das dez tribos. Era um profeta do reino do Norte e profetizou no mesmo período de Amós, Isaías e Miquéias. Seu tema central é exortar o povo do norte para que se arrependesse. Reis e sacerdotes eram assassinos e libertinos. Deus e sua palavra foram esquecidos do povo.
Joel - Nos dias de Joel houve uma invasão calamitosa de gafanhotos. Devastaram a terra, destruíram as colheitas e trouxeram fome geral. O tema central aborda o dia do Senhor como imediato - invasão dos gafanhotos, iminente - na invasão da Assíria e como futuro - na invasão dos últimos dias.
Amós – Os temas de muitos profetas são semelhantes: mensagem condenatória seguida de outra mensagem de consolação e restauração para uma minoria fiel. Este livro destaca os pecados de um povo privilegiado, os quais lhes trouxeram grande responsabilidade e cujas faltas lhes acarretaram castigo. Amós era pastor e colhedor de figos. Não era oficialmente um profeta ou tinha participado de uma escola de profetas. Profetizou a partir de cerca de 60 a 80 anos antes do cativeiro das dez tribos. Betel foi a cena principal de sua pregação.
Obadias -  O livro aborda o grande pecado de Edom, a saber, violência contra Judá; e decreta seu castigo: a extinção nacional. Nada se sabe acerca do autor, pois há muitos com esse nome no Antigo Testamento. É o livro mais curto do Antigo Testamento.
Jonas – Este é um livro diferente dos demais, pois não possui uma mensagem direta para Israel, mas aos ninivitas. É considerado o livro missionário do Antigo Testamento. Como tema pode-se registrar: o amor de Deus para com os gentios revelado no envio de um profeta que os chama ao arrependimento.
Miquéias – Suas profecias guardam certa semelhança com as de Isaías, de quem Miquéias foi contemporâneo. Sua mensagem, como a de Isaías, pode ser dividida em duas partes, uma condenatória e outra de consolação. Sua mensagem era direcionada tanto para Judá quanto para Israel, ou as Dez Tribos.

Naum – Um único tema é identificado: a destruição de Nínive. Dando seqüência ao livro de Jonas, que levou o povo ao arrependimento, cerca de 120 anos mais tarde os ninivitas retornaram às crueldades e idolatrias, culminando com o juízo de Deus contra eles. Naum profetizou durante o reinado de Ezequias.
Habacuque – O livro relata uma aparente tolerância de Deus pela iniqüidade. O profeta pede o julgamento de Deus sobre a nação, mas se surpreende, pois o juízo de Deus vem por meio de um povo mais iníquo que Israel, os caldeus. A sua não compreensão das decisões de Deus proporcionaram-lhe a seguinte resposta de Deus: “o justo viverá pela sua fé”.

Sofonias – Também Sofonias tinha uma mensagem de julgamento seguida de outra de restauração. Pode-se resumir o tema da seguinte forma: a noite de juízo sobre Israel e demais nações, seguida da manhã da restauração de Israel e da conversão das nações. Profetizou durante o reinado de Josias, que promoveu uma grande reforma religiosa, com a possibilidade de participação de Sofonias.
Ageu – É o primeiro profeta pós-exílio, conhecido como profeta do segundo templo. Zacarias e Malaquias são os outros. Para conhecer o fundo histórico da profecia contida neste livro leia Esdras capítulos 1-7. O livro trata do resultado do relaxamento no término do templo – desagrado divino e castigo. O término do templo e a benção divina e promessa de glória futura.
Zacarias – Tem como fundo histórico o mesmo de Ageu, pois ministrou no mesmo período daquele, com missão semelhante. Zacarias, mediante as revelações de Deus, transformou a situação calamitosa em uma cena gloriosa, ao descrever uma Jerusalém restaurada, protegida e habitada pelo Messias.
Malaquias – Em Neemias tem-se a última página da história do Antigo Testamento. No livro de Malaquias, contemporâneo de Neemias, tem-se a última página da profecia do Antigo Testamento. Malaquias, o último dos profetas, confirma o fracasso de Israel como povo de Deus. Um povo externamente religioso, mas interiormente indiferente e falso. Durante o período de Ageu e Zacarias, o povo reconhecia suas faltas e estava disposto a corrigi-las.  Mas no período de Malaquias negam insolentemente as acusações apresentadas por Deus, mediante o seu profeta.
2.2.2 Novo Testamento

Mateus – O tema central dos evangelhos é Jesus; e em Mateus Jesus, o Rei Messias. Aquele que cumpre as profecias com relação ao Messias. Utiliza-se de numerosas citações do Velho Testamento para mostrar o que o Messias deve ser. Ressalta a questão do reino prometido no Antigo Testamento, proclamado por João Batista e por Jesus. Acredita-se que tenha sido dirigido de modo particular aos judeus, tendo como argumentos: 
a) O grande número de citações, a saber, cerca de sessenta, buscando provar a sua doutrina pelas Escrituras;

b) As primeiras palavras do livro, que apresentam “a genealogia de Jesus Cristo, filho de Davi, filho de Abraão”, sugerindo os dois pactos que contêm promessas do Messias: o davídico, em 2 Samuel 7.8-16, e o abraâmico, em Gênesis 12.1-3;

c) A ausência de explicações dos costumes judaicos, denotando que escreveu a um povo familiarizado com tais costumes.
Marcos – O material contido neste livro é o mesmo contido no livro de Mateus, com diferença na forma de agrupamento. O testemunho abundante dos chamados Pais da Igreja torna bastante provável que Marcos acompanhou Pedro a Roma como seu intérprete e que compilou este evangelho aproveitando as pregações de Pedro. Seu nome romano, Marcos, parece indicar que foi educado nos círculos romanos, tornando-se, assim, capacitado a escrever para os romanos. Alguns estudiosos defendem o entendimento de que este evangelho foi escrito essencialmente para os romanos, considerando as seguintes premissas:
a) Estilo resumido, com descrição viva de cenas, como forma de comunicar a um povo ativo e enérgico como eram os romanos. Uma característica do livro é a repetição de termos como “logo”, “imediatamente”, “em seguida”. Um escritor citado por Pearlman (1.997), mas não identificado, disse que o estilo de Marcos se parece com o usado por Júlio César, ao relatar a história de algumas de suas campanhas;
b) Ao tratar de dinheiro, menciona-o em moeda romana;

c) Utiliza-se da divisão de tempo dos romanos;

d) Explica os costumes hebraicos, deixando claro que, ao menos foi escrito para não judeus;

e) Após o primeiro capítulo, praticamente não faz citação às profecias do Antigo Testamento.

Lucas – Alguns filósofos gregos perceberam que a única esperança de salvação seria a vinda de um homem divino. Estudiosos cristão acreditam que este evangelho foi escrito essencialmente para os gregos, usam como argumento as seguintes questões:
a) Qualificações do autor: grego, médico, de grande instrução;
b) Estrutura literária, posto que relata as palavras e obras de Jesus de modo mais metódico que os demais evangelhos;

c) O estilo de Lucas possui eloqüência poética. Ressalta mais os discursos que as obras;

d) Omissões de partes distintamente judaicas, nada discorrendo das profecias do Antigo Testamento.
João – É um acervo de testemunhos que buscam provar que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus. De acordo com os pais da igreja, este livro foi escrito muitos anos depois dos outros evangelhos. Pearlman (1.997) afirma que foi essencialmente dirigido para os cristãos, diferentemente dos evangelhos missionários de Mateus, Marcos e Lucas. A afirmação de Pearlman (1.997) baseia-se primariamente nos seguintes argumentos:
a) As doutrinas contidas no livro, tais como a pré-existência de Cristo, sua encarnação, sua relação com o Pai, a pessoa e obra do Espírito Santo;

b) O autor presume que seus destinatários estão familiarizados com os outros evangelhos, pois omite a maioria dos acontecimentos bem conhecidos da vida de Jesus, exceto os que se relacionam com a paixão e ressurreição.

Atos dos Apóstolos – Este livro relata a história do estabelecimento e desenvolvimento da igreja cristã e a proclamação da mensagem redentora ao mundo então conhecido. É a descrição da seqüência do ministério de Cristo por meio dos seus discípulos, apoiados pelo poder do Espírito Santo. 
Epístola aos Romanos – Este livro tem sido chamado de “A catedral da doutrina cristã”, pois responde à grande pergunta dos séculos: “como pode o homem ser justificado para com Deus” – a justificação pela fé. Assim, o livro aborda, de maneira plena, lógica e inspirada, a justificação dos pecadores, a santificação dos justificados e a glorificação dos santificados pela fé e pelo poder de Deus.
Primeira Epístola aos Coríntios – Esta epístola foi escrita visando corrigir desordens instaladas e estabelecer um padrão de conduta cristã na igreja, no lar e no mundo. As desordens abordadas foram: 

a) Divisões; 

b) Imoralidade;

c) Disputas entre os crentes; 

d) Desordens durante a Ceia do Senhor; 

e) Desordens durante o culto.
Segunda Epístola aos Coríntios – Uma epístola muito pessoal. Retrata sentimentos de Paulo, bem como seus motivos mais íntimos. A colocação em dúvida de sua autoridade apostólica, por falsos mestres na cidade de Corinto, levou-o a fazer a sua defesa e contar experiências que ele preferia não ter relatado.
Epístola aos Gálatas – Houve um concílio em Jerusalém que decidiu quanto aos gentios a justificação apenas pela fé, sem as obras da lei. Mas as igrejas da Galácia, de forma contrária aos ensinamentos de Paulo, seu fundador, foram constrangidas por cristãos judeus a misturarem lei e graça. Entendiam inclusive que a circuncisão era condição para a conquista da salvação. Esse era um erro doutrinário, segundo os ensinamentos de Paulo, e foi a causa da carta aos Gálatas. Assim, o tema central desta epístola engloba a justificação e a santificação não pelas obras da Lei, mas pela fé.
Epístola aos Filipenses – Neste livro não se discutem questões nem se apresentam controvérsias. Não há problemas sendo tratados. Alguns afirmam que esta poderia ser chamada de carta da alegria, pois em todos os capítulos existem palavras como “gozo”, “regozijo”, “alegria”. Mas Paulo estava preso enquanto escrevia e isso não aprisionava a sua alegria, que não dependia de circunstâncias.
Epístola aos Colossenses - As igrejas de Colossos, parece, haviam recebido ensinos de legalismo judeu e filosofia pagã. Paulo tomou conhecimento desses problemas por meio Epafras. A carta busca combater esses ensinos tidos como heréticos.

Primeira Epístola aos Tessalonicenses – Esta epístola trata da vinda de Jesus. Todos os capítulos terminam com uma referência a esse acontecimento. Quanto a essa vinda, relaciona aspectos de ânimo, consolo, vigilância e santificação.

Segunda Epístola aos Tessalonicenses – Aqui o apóstolo Paulo relaciona a segunda vinda de Jesus com os crentes perseguidos, com os pecadores que não se arrependeram e com uma igreja apóstata. Buscava confortar os cristãos em decorrência de um novo período de perseguições.
Primeira Epístola a Timóteo – É a primeira das ditas epístolas pastorais. As outras epístolas pastorais são a Segunda Epístola a Timóteo e a Epístola a Tito. São assim qualificadas por serem dirigidas a ministros com o propósito de instruí-los no governo da igreja. A epístola agora em análise foi dirigida a Timóteo, discípulo e companheiro de Paulo, contendo orientações quanto as qualidades e deveres do ministro cristão, bem como a relação deste ministro com a igreja, o lar e o mundo.
Segunda Epístola a Timóteo – Esta é outra epístola pastoral. O momento político era de nova perseguição à igreja, desencadeada por Nero, ao acusar os cristãos de terem incendiado a cidade de Roma. Paulo sabia que iria morrer em breve. E aproximar-se de Paulo, líder da igreja gentílica, era perigoso. Portanto, muitos que o acompanhavam e ajudavam abandonaram-no. Assim, Paulo escreve a Timóteo solicitando a sua visita e apoio, a despeito dos perigos. Alertou-o acerca de falsos mestres, exortou quanto aos seus deveres como ministro e fortaleceu a fé e esperança de Timóteo, por causa da perseguição iminente.
Epístola a Tito – A última carta pastoral. Traz orientações a Tito acerca da organização da igreja cretense, das qualificações dos presbíteros bem como da metodologia que deveria empregar no trato com o povo de Deus.
Epístola a Filemom – Esta é a única amostra de uma correspondência particular de Paulo. Não contém instrução direta acerca de doutrina ou conduta cristã. Mas traz um exemplo do funcionamento prático da doutrina cristã na vida diária e da relação do Cristianismo com os problemas sociais. Trata da história de um escravo fugitivo que se chamava Onésimo, o qual se converteu em Roma, sob Paulo. Onésimo tem por amo um cristão, Filemon, amigo de Paulo. E Paulo intercede por Onésimo, que se tornou um colaborador de grande valor.
Epístola aos Hebreus – O propósito principal desta epístola é mostrar a relação do sistema Mosaico com o Cristianismo, ressaltando o caráter transitório e simbólico do primeiro. O escritor ressalta a superioridade de Cristo sobre todos os mediadores da velha aliança. Apresenta a superioridade da nova aliança, a superioridade da substância sobre a sombra, da realidade sobre o símbolo. É o livro do Novo Testamento com autoria mais disputada, mas sua inspiração é a mais incontestável. Tertuliano, no século terceiro, declarou que Barnabé seria o autor. Lutero sugeriu Apolo, mas a influência de Paulo sobre o autor, para muitos, é inquestionável.
Epístola de Tiago – É o livro prático do Novo Testamento, com declarações concisas de verdades morais. O Novo Testamento menciona três pessoas com esse nome: Tiago, irmão de João, Tiago, filho de Alfeu e Tiago, irmão do Senhor – Gálatas 1.19. A tradição geral da igreja identifica o autor do livro com o Tiago irmão do Senhor. Seu público alvo eram os cristãos judeus, mais especificamente uma categoria que tendia a separar a fé das obras, a ser impacientes sob provação, contenciosos, praticarem a acepção de pessoas, a difamação e o mundanismo. Esclarece que uma fé que não produz santidade de vida é coisa morta.
Primeira Epístola de Pedro – Os destinatários da carta estavam passando por momentos de grande provação. Pedro os anima demonstrando-lhes a provisão divina por meio da graça. Uma aplicação prática da graça com relação à vida cristã e como recurso suficiente para suportar provas e sofrimentos.

Segunda Epístola de Pedro – Enquanto a primeira carta ressalta os perigos externos, a saber, as perseguições, esta segunda epístola aborda o perigo dentro da igreja. Apresenta uma descrição de falsos mestres que ameaçam a fé da igreja com o ensino de falsas doutrinas.
Primeira Epístola de João – Expõe atos e palavras obrigatórios para os cristãos. Trata-se de uma carta afetuosa de um pai espiritual a seus filhos na fé. O apóstolo  estabelece certos padrões pelos quais pode-se verificar a verdadeira espiritualidade. Estabelece linha divisória rígida entre os que apenas professam ser filhos de Deus e os que de fato o são. Apesar da linguagem clara e severa empregada pelo autor, termos como “amor” e “filhinhos”, freqüentemente repetidos, fazem com que esta epístola tenha uma atmosfera de ternura. A epístola declara os motivos pelos quais foi escrita:
a) Para que os filhos de Deus possam ter comunhão com o Pai e o Filho, e uns com os outros (1.3);

b) Para que os cristãos possam ter plenitude de gozo (1.4);

c) Para que não pequem (2.1);

d) Para que reconheçam o fundamento da vida eterna (5.13).
Segunda Epístola de João – Esta epístola é direcionada a um membro particular, escrita no intuito de instruir quanto à atitude correta para com os falsos mestres, como, por exemplo, não lhes dar hospitalidade, pois não deve haver comunhão com os inimigos do verdadeiro evangelho.
Terceira Epístola de João – A história contida nesta epístola parece ser a seguinte: João enviou um grupo de mestres, com cartas de recomendação a diversas igrejas. Dentre estas, a que pertenciam Gaio e Diótrefes. Este último recusou-se a dar hospitalidade a estes mestres e expulsou os membros da igreja que os recebiam. Gaio, um dos membros da igreja, não se intimidou e hospedou os irmãos enviados por João. O apóstolo estava para visitá-los pessoalmente.
Epístola de Judas – Esta carta, como a segunda de Pedro, tratam da apostasia na Igreja e descrevem os líderes dessa apostasia. Parece que faz citação de segundo Pedro 3.3: “Antes de tudo saibam que, nos últimos dias, surgirão escarnecedores zombando e seguindo suas próprias paixões”. E os versos 17 e 18 de Judas dizem: 

Todavia, amados, lembrem-se do que foi predito pelos apóstolos de nosso Senhor Jesus Cristo. Eles diziam a vocês: "Nos últimos tempos haverá zombadores que seguirão os seus próprios desejos ímpios".
Pedro descreve a apostasia como futura, Judas como presente. Esta epístola é a única Escritura do Cânon que cita uma passagem de livro apócrifo, I Enoque 1.9. São os versos 14 e 15 de Judas: 

Enoque, o sétimo a partir de Adão, profetizou acerca deles: "Vejam, o Senhor vem com milhares de milhares de seus santos, para julgar a todos e convencer todos os ímpios a respeito de todos os atos de impiedade que eles cometeram impiamente e acerca de todas as palavras insolentes que os pecadores ímpios falaram contra ele".
O subitem 3.3.1.2 deste trabalho traz uma abordagem acerca deste fato.
Apocalipse de João – Este livro foi escrito durante a prisão do apóstolo João em uma ilha, perto da Ásia Menor conhecida como Ilha de Pátmos. Interessante uma comparação com o primeiro livro da Bíblia. O livro de Gênesis fala do princípio de todas as coisas. O livro de Apocalipse, da consumação de todas as coisas. Pearlman (1.997) faz uma relação de correspondências entre esses dois livros:
	Gênesis
	Apocalipse

	O paraíso perdido
	O paraíso recuperado

	A primeira cidade, um fracasso
	A cidade dos redimidos, um sucesso

	O princípio da maldição
	Não haverá mais maldição

	Matrimônio do primeiro Adão
	Matrimônio do segundo Adão

	As primeiras lágrimas
	Enxugadas as lágrimas

	A entrada de Satanás
	O julgamento de Satanás

	A criação antiga
	A nova criação

	A comunhão rompida
	A comunhão restaurada


    Correspondências entre Gênesis e Apocalipse
O livro de Apocalipse é a consumação das profecias do Antigo Testamento. Está repleto de símbolos e expressões tomadas dos escritos dos profetas que profetizaram acerca do fim dos tempos, tais como Isaías, Ezequiel, Daniel e Zacarias. É o livro da vinda de Cristo em glória. Foi o último livro escrito do Cânon e pode ser dividido em três partes principais:
a) Concernentes a Cristo – “As coisas que viste”;

b) Concernente à Igreja – “As coisas que são”;

c) Concernentes ao Reino: “As que hão de acontecer.

É o livro mais difícil de interpretar. De acordo com alguns estudiosos, é preferível dizer “não entendo” do que buscar interpretações forçadas e fantásticas. Parece que a interpretação se torna mais clara à medida que se aproxima o tempo do cumprimento das profecias. Colocando à parte a interpretação do livro, há muitas lições, avisos e promessas claras e de valor inestimável. Facilita a compreensão do livro, o estudo conjunto das profecias contidas em Isaías, Ezequiel, Daniel e Zacarias.
3. CANONICIDADE – Formação do Cânon

Quais livros pertencem Bíblia e como a atual estrutura passou a integrá-la? Essa pergunta é respondida pela canonicidade. A palavra cânon significa régua, vara de medir, regra, e, em relação à Bíblia, refere-se à coleção de livros que passaram pelos testes de autenticidade e autoridade. A própria Bíblia dá testemunho do desenvolvimento histórico do cânon.
3.1 O Antigo Testamento


De acordo com Grudem (1.999), o material mais antigo das palavras de Deus foram os Dez Mandamentos, escritos, segundo as Escrituras, em duas tábuas de pedra pelo dedo de Deus e depositadas em uma arca (Êxodo 31.18). Assim teve início o cânon bíblico. Esse grupo de palavras dotadas de autoridade absoluta aumentou no decorrer da história de Israel, em geral, incluídas por pessoas que exerciam o serviço de profeta, conforme registrado nos textos bíblicos selecionados abaixo:
“Depois que Moisés terminou de escrever num livro as palavras desta lei do início ao fim, deu esta ordem aos levitas que transportavam a arca da aliança do SENHOR: "Coloquem este Livro da Lei ao lado da arca da aliança do SENHOR, do seu Deus, onde ficará como testemunha contra vocês”. (Dt. 31.24-26)
“Josué registrou essas coisas no Livro da Lei de Deus (...)”. (Josué 24.26)
“Samuel expôs ao povo as leis do reino. Ele as escreveu num livro e o pôs perante o SENHOR(...)”. (I Samuel 10.25)
“Assim diz o SENHOR, o Deus de Israel: Escreva num livro todas as palavras que eu lhe falei”. (Jeremias 30.2)

O conteúdo do cânon do Antigo Testamento continuou aumentando até aproximadamente 435 a.C., provável período de escrita do livro de Malaquias. Período no qual também foram escritos Esdras, Neemias e Ester. Segundo Josefo
, nenhuma palavra de Deus foi acrescentada às Escrituras após 435 d.C. 

Há os que afirmam que todos os livros do Antigo Testamento foram colecionados e reconhecidos por Esdras, no quinto século a.C. Referências nos escritos de Josefo indicam a extensão do cânon com os 39 livros que hoje são aceitos. 

Jesus Cristo delimitou a extensão dos livros canônicos do Antigo Testamento quando acusou os escribas de serem culpados da morte de todos os profetas que Deus enviara a Israel, de Abel a Zacarias (Lc 11.51). O relato da morte de Abel está em Gênesis e o de Zacarias em II Crônicas 24.20 - 21, que é o último livro na disposição hebraica. Jesus não citou qualquer dos livros apócrifos que já existiam em Seu tempo.

Ressalte-se ainda que, de acordo com Grudem (1.999), a mais antiga lista cristã dos livros do Antigo Testamento é a de Melito, bispo de Sardes, datada de cerca de 170 d.C., a qual não menciona nenhum livro dos apócrifos, mas inclui todos os atuais livros, exceto Ester. Este, contudo, foi reconhecido por Eusébio, que citou Orígenes, o qual não registrou nenhum dos livros apócrifos como canônicos.
3.2 O Novo Testamento


Para um livro ser aceito como canônico é necessário reconhecer sua autoridade divina. Assim, se a igreja primitiva, sob os apóstolos, preservou o livro como parte das Escrituras, então o livro pertence ao cânon. A autoria apostólica, se comprovada, era suficiente para reconhecer a autoridade absoluta de Deus nos escritos e a legitimidade para inseri-lo no cânon. Entretanto, muitos dos livros do Novo Testamento não foram escritos pelos apóstolos. Nestes casos, eles receberam a aprovação pessoal de apóstolos ainda vivos, tais livros são Atos, Lucas, Marcos e, talvez, Hebreus e Judas. 

Ainda de acordo com Grudem (1.999), em 367 d.C. a 39ª Carta Pascal de Atanásio continha uma lista completa dos 27 livros do Novo Testamento que tem-se hoje. Essa era a lista dos livros aceitos pela igreja da parte oriental do mundo mediterrâneo. Trinta anos depois, o Concílio de Cartago, que representou as igrejas da parte ocidental do mundo mediterrâneo, concordou com as igrejas orientais quanto à mesma lista. Essas são as listas mais antigas do cânon definitivo do Novo Testamento.

Entende-se que o cânon está fechado e os estudiosos cristãos citam Apocalipse 22.18 e 19 para ratificar isso:

“Declaro a todos os que ouvem as palavras da profecia deste livro: Se alguém lhe acrescentar algo, Deus lhe acrescentará as pragas descritas neste livro. Se alguém tirar alguma palavra deste livro de profecia, Deus tirará dele a sua parte na árvore da vida e na cidade santa, que são descritas neste livro”.


Embora a declaração esteja voltada para o livro de Apocalipse, entendem alguns dos estudiosos que uma declaração nesses termos, no último capítulo do livro que é o último do Novo Testamento, não foi colocada ali por acaso e pode ser aplicada, de modo secundário, a toda Bíblia.
3.3 Os Apócrifos

Os escritos que não conquistaram aceitação nos cânones do Antigo e do Novo Testamentos foram denominados, por alguns dos antigos eruditos cristãos, de apócrifos, termo grego que significa coisas ocultas. Podia denotar duas compreensões quanto aos livros religiosos: obras que precisavam ser ocultadas do povo por conter conhecimento misterioso e secreto; ou obras que precisavam ser ocultadas por conter ensinos prejudiciais ou falsos, pervertendo, ao invés de edificar seus leitores.

3.3.1 Apócrifos do Antigo Testamento


Mas foi no século IV d.C., por meio de Jerônimo, que o termo passou a significar não-canônico. Segundo Jerônimo (apud Comfort, 1.999), os livros encontrados na Septuaginta e Bíblias em latim que não estivessem no cânon deveriam ser tratados como apócrifos. Não eram para ser totalmente desconsiderados, por tratarem-se da literatura nacional judaica, mas não poderiam fundamentar doutrinas cristãs. Essa distinção acabou por conceder-lhes uma condição de canonicidade secundária.

A septuaginta ou os eruditos envolvidos na sua elaboração incluíram esses livros devido a sua importância histórica e literária, de acordo com Comfort (1.999).

É provável que as obras apócrifas do Antigo Testamento tenham sido produzidas no fim do século IV a.C., mas se tornaram públicas a partir do II século a.C. Os livros anteriores ao período cristão considerados pelos judeus como apócrifos são os seguintes: 1 e 2 Esdras, Tobias, Judite, acréscimos de Ester, Sabedoria de Salomão, Eclesiástico, Baruque, Epístola de Jeremias, acréscimos ao livro de Daniel, oração de Manasses, 1, 2, 3 e 4 Macabeus. 

O Concílio de Trento (1548) reconheceu como canônicos os livros de Tobias, Judite, Sabedoria, Eclesiástico, Baruque, I e II Macabeus, e partes de Daniel e de Ester. Há que se destacar que esses textos, também conhecidos como deuterocanônicos – segundo cânon, representam uma segunda lista de canonização, não aceita por judeus nem por protestantes.

3.3.1.1 Livros Deuterocanônicos:

a) Tobias - conta a história de um Judeu reto da tribo de Naftali chamado Tobias enquanto vivia em Nínive, após a deportação das tribos do norte pela Assíria em 721 a.C. 

b) Judite - conta a história de uma mulher corajosa e bela, vestida para festa com todas as suas jóias, acompanhada por uma fiel criada, que sucesso em decapita o general invasor Holofemes. 

c) Sabedoria - Livro sapiencial, cujo autor se intitula Salomão. Mas estudiosos atribuem sua autoria a algum judeu alexandrino, pois suas idéias são gregas, se enquadram no pensamento helenístico alexandrino. 

d) Eclesiástico - autoria atribuída a uma pessoa chamada Jesus, filho de Sirach. As probabilidades para a data de escrita variam de 247 a.C. a 132 a.C. O livro é formado por reflexões pessoais do autor, e teria sido transcrito por seu neto. 

e) Baruque – Este livro é atribuído a Baruque, o escrivão de Jeremias, e foi pretensamente escrito na Babilônia. Relata confissões de pecados, clamor por misericórdia, uma exaltação à sabedoria, uma mensagem aos cativos, e uma carta pretensamente escrita por Jeremias, a qual o próprio Jerônimo, teólogo católico romano, chamou de pseudo-epígrafe (texto escrito por um autor que diz ser outra pessoa). 

f) I Macabeus - Livro histórico que narra o período de aproximadamente um século após a conquista da Judéia sob o comando de Alexandre o Grande. Sem data ou autor definidos. Provavelmente foi escrito entre os últimos anos do 2º século a.C. e antes de 63 a.C. 

g) II Macabeus – Este livro narra a revolta dos judeus contra Antíoco e conclui com a derrota do general sírio Nicanor em 161 a.C. por Judas Macabeus. É uma sinopse composta por um autor desconhecido de um trabalho maior, normalmente atribuído a Jason de Cirene, do qual muito pouco se sabe, supõe-se que não tenha sido escrito antes de 124 a.C. 

h) Adições a Daniel - Textos em grego, incluídos junto aos textos originais em hebraico. São os versos 24-90 do capítulo 3 (oração dos jovens na fornalha), e os capítulos 13 (relato de Suzana) e 14 (a farsa do dragão). 

i) Adições a Ester - Textos em grego, incluídos junto aos textos originais em hebraico. Há adições aos capítulos 1, 3, 4, 5, 8, 9 e 10. 

3.3.1.2 Outros Livros Apócrifos do Velho Testamento:

I Esdras - Sua autoria é desconhecida, e a data de escrita este compreendida entre 300 a.C. e 100 d.C. Em sua maior parte segue um paralelo da narrativa contida em Esdras, Neemias e no livro de II Crônicas, sendo que algumas seções são traduções diretas destes livros. O nome de I Esdras vem do fato de que o livro canônico de Esdras é conhecido na igreja ortodoxa grega como a primeira metade de II Esdras (a segunda metade é Neemias). Contudo, na igreja ortodoxa russa o livro de II Esdras se refere ao I Esdras da Septuaginta. Já no catolicismo romano o livro de Neemias é às vezes chamado de II Esdras.
Livro de Enoque - Este é um título dado a um conjunto de livros que se atribuem a Enoque, o bisavô de Noé. Normalmente o título "Livro de Enoque" se refere a I Enoque, que existe inteiro somente em uma tradução em língua etíope. Há outros dois livros chamados Enoque, II Enoque, que só existe em eslovaco antigo, e III Enoque, que existe apenas em hebraico. A passagem de I Enoque 1:9 é citada em Judas 14-15. Por essa causa, muitos dos pais da Igreja consideraram-no canônico, entre eles Justino Mártir, Irineu, Orígenes, Clemente de Alexandria e Tertuliano. Contudo, a Igreja como um todo negou a canonicidade deste livro. E isto gerou problemas para a aceitação da carta de Judas, pois cita um livro apócrifo. No fim, o entendimento foi de que a citação de I Enoque 1:9 em Judas foi canonizada pela ação do Espírito Santo ao permiti-la no Texto Sagrado. Este texto foi datado como do período dos Macabeus, aproximadamente 160 a.C. O livro é dividido em cinco partes distintas: 

a) O livro dos Vigilantes (I Enoque 1-36). 

b) O livro das Parábolas (I Enoque 37-71), também conhecido como as Comparações de Enoque. 

c) O livro dos Luminares Celestes (I Enoque 72-82), também conhecido como livro dos Luminares ou Livro Astronômico. 

d) As Visões de Sonhos (I Enoque 83-90), também chamado de o livro dos Sonhos. 

e) A Epístola de Enoque (I Enoque 91-108). 

3.3.2 Apócrifos do Novo Testamento


O mais antigo rol de escritos do Novo Testamento, o Cânon Muratoriano, só foi compilado ao redor de 200 d.C. Nesse intervalo, diversos documentos foram produzidos, abordando o cristianismo histórico. Foi uma tentativa de responder às indagações de muitos em decorrência de poucas informações acerca, por exemplo, da infância, adolescência e juventude de Jesus. Alguns grupos gnósticos também produziram diversos livros. Para fins didáticos, os livros foram separados por similaridade. Os principais são:

· Evangelhos: Árabe da Infância, Armênio da Infância, de Bartolomeu, de Basílides, de Filipe, de Marcião, de Matias, de Pedro, de Tomé, de um pseudo-Mateus, do Nascimento de Maria, dos Ebionitas, dos Nazarenos, Segundo Hebreus; História de José, o Carpinteiro; Livro de Bartolomeu sobre a Ressurreição de Cristo; e Proto-evangelho de Tiago.
· Atos: de André, de André e Matias, de André e Paulo, de Barnabé, de Bartolomeu, de Filipe, de João, de João escrito por Prócoro, de Paulo e Tecla, de Pedro, de Pedro e André, de Pedro e os Doze Discípulos, de Pedro e Paulo, de Pilatos, de Simão e Judas, de Tadeu, de Tomé, dos Mártires, Martírio de Mateus, Eslavos de Pedro; História Apostólica de Obadias; História de André; Paixão de Pauo; Paisão de Pedro e Paulo; Pregações de Pedro; Ascensões de Tiago.
· Epístolas: de Cristo e Abgar, aos Laodicenses, de Barnabé, de Lêntulo, de Tito, dos Apóstolos, de Paulo e Sêneca, Terceira aos Coríntios.
4. RELEVÂNCIA - Impacto das Escrituras na humanidade

Jesus resumiu a mensagem bíblica em dois mandamentos, conforme Lucas, 10.27: 
Ele respondeu: "Ame o Senhor, o seu Deus, de todo o seu coração, de toda a sua alma, de todas as suas forças e de todo o seu entendimento' e 'Ame o seu próximo como a si mesmo”.


Esse ensino altruísta, mensagem única no mundo acerca do amor, tem provocado revoluções em todas as partes da terra, inclusive no meio não cristão. 


Perceber a influência dos ensinos bíblicos ou suas histórias na humanidade não é tarefa muito difícil. O natal, que comemora o nascimento de Jesus Cristo, é comemorado em quase todo o mundo.

A história da humanidade foi dividida considerando o advento de Cristo: Antes de Cristo, depois de Cristo.


Nos tribunais de quase todo o mundo, pessoas fazem juramento de falar a verdade com a mão sobre a Bíblia.


As moedas americanas trazem frases que afirmam acreditar em Deus. E referem-se ao Deus da Bíblia.


A Constituição Brasileira, no seu preâmbulo, declara: “promulgamos, sob a proteção de Deus, a seguinte CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL”. E mais uma vez, o Deus a que se refere é o Deus da Bíblia.

Sabe-se que não faz muito tempo negros eram escravos e sequer considerados gente. Mulheres, desde os tempos antigos, não tinham direitos de cidadania, não podiam votar nem na evoluída civilização grega, tampouco manifestar-se, estudar, trabalhar fora, dentre outras coisas. Mas hoje, sob a influência dos ensinos do Novo Testamento, a constituição de quase todos os países do mundo, reconhece que todos são iguais perante a lei, independentemente de sexo, cor, raça, religião.

Até cientistas ateus reconhecem o impacto do ensino bíblico na sociedade. Yancey (2004) relata que houve, na primavera de dois mil, na Carolina do Sul, um painel sobre o tema “Fé e Física”, com a participação de dois físicos ateus ganhadores de Prêmio Nobel, o diretor do Fermilab, um laboratório de aceleração de partículas nucleares e um escritor cristão. Os físicos ateus reconheceram que não tinham bases reais para sua ética, deixando o entendimento de que a verdadeira ética tem fundamento nos ensinos de Cristo.

John Newton, nascido em Londres, em 1.725, compositor do hino religioso em língua inglesa mais conhecido no mundo até os dias atuais, Amazing Grace, era um comerciante de escravos. Após sua conversão ao cristianismo, lutou pelo fim da escravatura. E estimulou um membro do parlamento inglês que se converteu em sua  igreja, William Wilberforce, a abraçar essa causa. Wilberforce conseguiu aprovar, em 1.807, a lei que proibia o tráfico negreiro. 

A promiscuidade do mundo Greco-romano, as práticas das prostitutas cultuais, foram controladas e até consideradas ilegais a partir da propagação do Cristianismo e sua mensagem. As prostitutas cultuais eram sacerdotisas de deusas como Diana dos Efésios e Afrodite, que promoviam a prostituição em nome da religião. A adoração a Afrodite, na cidade de Coríntios, em certo período, separou mil prostitutas ou sacerdotisas para servirem no templo. O fim dos sacrifícios de seres humanos em rituais religiosos também decorre da influência da ética cristã.


Gandi, Luther King, grandes homens na história recente da humanidade, basearam suas estratégias de luta pela liberdade e igualdade nos ensinamentos bíblicos.


Hoje tem-se hospitais, hospitais terminais, alcoólatras anônimos e tantas outras atividades voltadas para a solidariedade humana que foram criadas por cristãos e baseadas nos ensinamentos bíblicos.

A Bíblia é o livro mais traduzido, mais comprado, mais memorizado e o mais perseguido em toda a história.


Por fim, não há a menor possibilidade de se negar ou rejeitar a relevância da preservação da Bíblia para a humanidade.

5. TEXTOS E MANUSCRITOS


Antes do ano 50 d.C., todas as Escrituras e todas as outras composições literárias eram escritas manualmente em metais ou em rolos que podiam ser de pele de animal ou papiro. Os judeus e os gentios usavam rolos e todos no mundo Greco-romano do rolo faziam uso. 

Mais tarde surgiu o códice, um livro formado por folhas soltas, costuradas na lombada. De acordo com Roberts (apud Comfort), João Marcos fez uso de tais cadernos para registrar os discursos de Jesus via pregações de Pedro; e o Evangelho de Marcos teria sido primariamente publicado na forma de códice
. O códice foi de uso exclusivo dos cristãos até o final do século II. Kenyon (apud Comfort) escreve que entre todos os papiros descobertos no Egito datados do século II nenhum só manuscrito não cristão está na forma de códice.

Os manuscritos antigos são o material de trabalho usado para exame do texto original com o maior grau de exatidão possível. Em geral os manuscritos são classificados da seguinte forma: Alexandrinos, cesareenses, ocidentais e bizantinos. O texto recebido segue o texto bizantino, portanto, sua autoridade não é muito considerada pelos estudiosos. Esse processo é conhecido como crítica textual.

5.1 Crítica Textual
As variantes do Antigo Testamento são raras por diversos motivos:  uma única tradição importante de manuscrito; cópias eram feitas por escribas oficiais que trabalhavam seguindo regras rigorosas; os massoretas sistematicamente destruíam textos em que se detectassem erros ou variantes.

A crítica textual, grosso modo, pode ser assim dividida:
a) Compilação e comparação dos manuscritos, traduções e citações existentes;

b) Desenvolvimento da metodologia de uso das informações para fins de construção do texto mais exato;

c) Reconstrução da história da transmissão textual, visando identificar influências que afetam o texto;

d) Avaliação das específicas leituras variantes à luz da evidência textual, da teologia e da história.


Apresenta-se, segundo Comfort (1.999), um resumo de fatores acerca da metodologia de crítica textual do Antigo Testamento, para fins de mensuração do valor relativo das leituras variantes:

a) Datação dos manuscritos – dentre as várias formas de se identificar a data de um manuscrito tem-se: estudo da escrita ou paleografia, que considera tamanho das letras - as mais antigas são unciais (grandes), depois as cursivas (pequenas); a pontuação só surgiu no século VI e vírgula e outros sinais de pontuação, bem como acentos, iniciaram no século VIII e findaram no século X; arqueologia, por exemplo, olaria empregada no ambiente, artigos, ornamentos, moedas; análise por radiocarbono.
b) Leitura dos manuscritos – técnicas químicas ajudam a clarificar escrita deteriorada; a luz ultravioleta, para leitura mesmo quando a escrita da superfície se apagou; comparação com outros manuscritos para identificação de textos com os quais se relaciona; identificação de erros, que podem ser intencionais, que são mais difíceis de identificação e avaliação; e não-intencionais:

· Confusão de consoantes parecidas, divisão incorreta de palavra, omissão de letra, palavra ou frase gerava novas leituras, repetição de letra, palavra ou frase inteira.

Princípios Gerais de Metodologia para o Antigo Testamento:

a) O texto básico para considerações primárias é o massorético; a septuaginta, pela sua antigüidade e fidelidade ao texto hebraico, dá importância relevante em todas as decisões;

b) Tem primazia a leitura que melhor explique a origem de outras variantes;

c) A leitura menor é preferível à maior;
d) Quanto mais difícil a leitura, maior a probabilidade de que seja a original;

e) Leituras não harmonizadas ou incorporadas em passagens similares têm preferência.


Registre-se que a crítica textual só é necessária quando há mais de uma leitura possível para uma palavra ou frase específica. Mas para a maioria do texto bíblico, segundo os estudiosos, foi transmitida uma única leitura.


Pratte, em artigo disponibilizado na internet, afirma que comparada com os escritos de outros autores antigos, a evidência para o conteúdo da Bíblia é insuperável. Para outros escritos, "evidência convincente" pode consistir de apenas uns poucos manuscritos datados menos de 1000 anos desde quando os autores viveram.  Por exemplo, a Ilíada de Homero, é subsistente em cerca de 650 manuscritos. O número de cópias de todas as demais obras da literatura grega é muito menor, com lapso de tempo entre oitocentos e mil anos.

Mas a Bíblia possui milhares de manuscritos datados com muito menos do que 1000 anos desde quando Jesus viveu. Aliás, alguns estão datados com menos de umas poucas décadas.


Destaque-se que estes manuscritos foram copiados por homens precisos em seu trabalho. Eles examinavam o trabalho contando o número de letras e de palavras, linha por linha, página por página, etc. Nenhum erro era tolerado.
5.1.1 Variações nos manuscritos

As variantes do Novo Testamento são abundantes, decorrência do elevado número de manuscritos e das muitas cópias não-oficiais. E cada vez que se descobre um manuscrito novo aumenta o número bruto de variantes. Em 1.707 eram 30.000. Em 1.874 aumentou para 150.000. Atualmente são mais de 200.000. E representam apenas cerca de 10.000 passagens do Novo Testamento  e apenas a sexagésima parte está acima do nível das trivialidades. Concluem, os estudiosos que a pureza do NT é superior a 99%. Isso havendo mais de 5.000 manuscritos gregos e cerca de 9.000 versões e traduções. Um olho astigmático pulava de um grupo de letras ou palavras para outro grupo semelhante. Os erros decorrentes da audição ocorriam quando o escriba ouvia o ditado de quem os lia. Depois do Novo Testamento, Ilíada, também considerada sagrada e passada pela crítica textual, é a obra que tem o maior número de manuscritos disponíveis hoje – 453 papiros, 2 unciais e 188 minúsculos, um total de 643.  O NT tem 20.000 linhas, Ilíada tem 15.000. Apenas 40 linhas do NT (400 palavras) inspiram dúvidas, enquanto 764 linhas de Ilíada estão sob questionamento. 5% sofreram corrupção, contra 1% do NT. O novo testamento não apenas sobreviveu em um número maior de manuscritos, mas sobreviveu de forma mais pura que qualquer outra obra grandiosa. Até o Alcorão, obra recente, pois originou-se no século VII d.C., sofreu processo de grande número de variantes e hoje existem 7 maneiras de se ler o texto, todas baseadas na revisão de estudioso (Orthman) que concluiu seu trabalho apenas 20 anos após a morte de Maomé. 
Os ditos "milhares de erros" que alguns críticos insistem existir no texto são diferenças ou variantes que podem ser encontradas quando manuscritos antigos são comparados uns com os outros. Com todas estas cópias manuscritas é natural que variantes incorporassem o texto, a despeito dos esforços dos copistas.


Mas a principal causa deste elevado número de variantes é a existência de muitos manuscritos. Dessa forma, se milhares de manuscritos soletram uma palavra de um modo e outros milhares o fazem com alguma variação, isto é registrado como "milhares de variações".


Portanto, o grande volume de evidências é o que leva a um grande número de variantes. Isso apóia a preservação da Bíblia. Os erros não-intencionais, citados acima, podem ser compreendidos conforme abaixo: 

5.1.2 Tipos de variantes
:
a) Grafias diferentes sem alteração do significado do texto - respondem por pelo menos a metade dos escritos variantes. Um exemplo seria a grafia de Ben-Hadad, Ben-Hadade e Benadade, nas traduções para o português. 
b) Diferenças na ordem das palavras – Exemplos: "o Senhor Jesus Cristo" comparado com "Jesus Cristo, o Senhor". Em decorrência da estrutura gramatical, tais variantes na ordem das palavras são menos relevantes em hebraico e grego do que em português.

c) Inserção ou omissão de palavra, ou uso de palavra diferente, sem mudar o sentido - Exemplos seriam "Deus vosso pai" e "Deus Pai", ou simplesmente "o Pai".

d) Variantes nas quais frases inteiras ou sentenças são inseridas ou omitidas - Eis os problemas reais. Mas, no caso concreto, nenhuma destas variantes afeta o entendimento da palavra de Deus, pois o ensinamento nos textos questionados é encontrado e ensinado em outras passagens não questionáveis. 
5.2 Principais Textos e Manuscritos do Antigo Testamento

O trabalho de crítica textual do Antigo Testamento é mais complexo que o do Novo Testamento, pois é formado por escritos editados em um período de mil anos, com as partes mais antigas datando, provavelmente, do século XIII a.C. ou antes disso. E até recentemente, os mais antigos textos hebraicos datavam do século IX d.C. O motivo disso era a veneração que os judeus tinham pelo texto, levando-os a enterrar as cópias, à medida que ficavam gastas demais para uso regular. 

Considerando a data do início da edição do texto original comparativamente à data dos textos hebraicos mais antigos, antes dos rolos do mar Morto, tem-se um intervalo superior a dois mil anos.


Até a descoberta destes rolos, entre 1.947 e 1.956, traduções secundárias de aramaico, grego e latim eram as mais remotas e significativas testemunhas da antiga Escritura hebraica.
5.2.1 O Texto Massorético


O texto massorético deriva de uma fonte singular, que fora padronizada por estudiosos judeus aproximadamente em 100 d.C. O texto massorético é o texto da Bíblia hebraica mais completo que existe. Tornou-se o protótipo pelo qual se fazem todas as comparações no estudo do Antigo Testamento. Os massoretas, cuja escola prosperou entre 500 e 1.000 d.C., padronizaram o tradicional texto consonantal, adicionando pontos vocálicos e notas marginais. Lembre-se que o antigo alfabeto hebraico não possuía vogal.


O manuscrito massorético mais antigo data de 895 d.C., e chama-se Códice Cairense. Contém os livros dos primeiros profetas – Josué, Juízes, Samuel e Reis; e dos últimos – Isaías, Jeremias, Ezequiel e os 12 Profetas Menores. 


Outro importante que subsistiu é o Códice Alepo, que data da primeira metade do século X. Continha todo o Antigo Testamento, mas, em um tumulto antijudaico de 1.947, foi parcialmente queimado. 


Por fim, merece menção o Códice Leningradense, de 1.008 d.C., usado como base para os populares textos hebraicos de hoje. Diversos outros códices menos relevantes ainda existem. Há também registro de outros Códices, anteriores aos supramencionados, os quais não apenas serviram de base, mas estão citados nos Códices Cairense, Alepo e Leningradense.
5.2.2 Os Rolos do Mar Morto
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Manuscritos de Qunran – Mar Morto

Quando os Rolos do Mar Morto ou Manuscritos do Mar Morto foram descobertos, entre 1.947 e 1.956, revelaram textos hebraicos datados desde o segundo século a.C. ao I século d.C., contendo todo o livro de Isaías e fragmentos de todos os demais livros do Antigo Testamento, à exceção do livro de Ester. Essa descoberta forneceu um instrumento muito mais antigo para verificação da exatidão do Texto Massorético.

Esses escritos são uma coleção de cerca de 850 documentos em pergaminho, incluindo textos da Bíblia Hebraica, que foram descobertos em 11 cavernas próximas de Qumran, uma fortaleza a noroeste do Mar Morto, em Israel. Eles foram escritos em hebraico, aramaico e grego.


São quase os únicos documentos bíblicos judaicos existentes relativos a esse período, e ajudam a explicar muito sobre o contexto político e religioso nos tempos do nascimento do Cristianismo. Além de fragmentos bíblicos, contêm regras da comunidade, escritos apócrifos, filactérios e calendários.

Membro da equipe internacional de editores dos Rolos do Mar Morto, o Professor Julio Trebolle Barrera declarou: “O Rolo de Isaías fornece prova irrefutável de que a transmissão do texto bíblico, durante um período de mais de mil anos pelas mãos de copistas judeus, foi extremamente fiel e cuidadosa.”

Diferentemente do Rolo de Isaías, a maioria dos demais rolos é representada por fragmentos com menos de um décimo de qualquer dos livros. Os livros mais populares em Qumran eram os Salmos, 36 exemplares, Deuteronômio, 29 exemplares, e Isaías, 21 exemplares. O texto mais antigo é um fragmento do livro de Êxodo, datando de cerca de 250 a.C. O rolo de Isaías data de aproximadamente 100 a.C.


Embora os rolos demonstrem que a Bíblia não sofreu mudanças fundamentais, eles também revelam que havia versões diferentes dos textos bíblicos hebraicos usadas pelos judeus no período do Segundo Templo, cada uma com as suas próprias variações. Verdade é que nem todos os rolos são idênticos ao texto massorético na grafia e na fraseologia. Alguns se aproximam mais da Septuaginta grega.
5.2.3 O Papiro Nash


Antes da descoberta dos rolos do mar Morto, era o escrito hebraico mais antigo, datado do mesmo período dos pergaminhos do mar Morto. Contém uma cópia danificada dos 10 mandamentos, Êxodo 20.2-17, parte de Deuteronômio 5.6-21 e também o Shemá, Deuteronômio 6.4-9.
5.2.4 A Septuaginta

É a mais antiga tradução grega do Antigo Testamento. E de acordo com a tradição judaica, o Pentateuco da Septuaginta foi traduzido em Alexandria, Egito, por setenta eruditos, no século III a.C. O restante do Antigo Testamento foi traduzido em um período de tempo mais prolongado e parece representar o trabalho de diversos eruditos diferentes. Alguns livros foram traduzidos quase que literalmente, enquanto outros, como Jó ou Daniel, tiveram uma tradução mais livre. 


Mas o que é tradução?  Tradução é a transposição literária de uma língua para outra, no caso, do hebraico para o grego. A tradução literal é uma forma de expressar com a fidelidade possível o sentido das palavras originais do texto.  E transliteração é a versão das letras de um texto original para as letras correspondentes de outra língua. 

Ao comparar-se o conteúdo de alguns livros da Septuaginta com o texto massorético, há diferenças significantes. Por exemplo, no livro de Jeremias da Septuaginta faltam porções encontradas no texto massorético, e a ordem do texto também tem diferenças.


A septuaginta foi o texto utilizado pela igreja primitiva. Nos dias de Cristo, em Israel, a maioria das pessoas falava aramaico ou grego. E os escritores neotestamentários fizeram uso da Septuaginta, ao fazer citações do Antigo Testamento. 
5.2.5 As versões Latinas

Há registros que em 160 d.C., Tertuliano tenha usado uma versão latina das Escrituras. A versão do latim antigo era uma tradução da Septuaginta. Mas foi a partir do século III que o latim começou a substituir o grego como língua de ensino no mundo romano. 

Por determinação do papa Damaso I, Jerônimo, um erudito no latim, grego e hebraico, iniciou um trabalho de tradução do Antigo Testamento para o latim. Iniciou com a tradução da Septuaginta em grego, mas voltou-se para o texto hebraico em uso na Palestina. Entre 390 e 405 d.C., concluiu a sua tradução latina do Antigo Testamento hebraico, mas dependeu das diversas traduções gregas e também latinas.  Assim, a Vulgata espelha tanto o texto hebraico fundamental quanto outras traduções gregas e latinas.
5.2.6 O Talmude e o Midrash


Entre os anos cem e quinhentos da era cristã, conhecido como o período talmúdico, surgiu um segundo período na tradição dos escribas do Antigo Testamento. O Talmude, que significa instrução, desenvolveu-se como um corpo da lei civil e canônica hebraica, com base na Tora. Representa as opiniões e decisões de professores judeus desse período, contendo duas principais divisões: Midrash e Gemara. 

O Midrash, que significa estudo textual, na verdade era uma exposição formal, doutrinária e homilética das Sagradas Escrituras, redigida em hebraico ou em aramaico. O Midrash eram comentários, contém algumas das mais antigas homilias do Antigo Testamento, bem como alguns provérbios e parábolas, textos usados nas sinagogas.


A Gemara, que significa término ou finalização, era um comentário ampliado, em aramaico da Mishna. A Mishna, que significa repetição, explicação, é um digesto hebraico de todas as leis orais, desde o tempo de Moisés, era altamente considerada como a segunda lei e completou-se em cerca de 200 d.C.
5.3 Principais Textos e Manuscritos do Novo Testamento


Embora no final do I século e começo do II, tradições orais e palavra escrita coexistissem com o mesmo grau de autoridade, existem mais de 6.000 manuscritos do Novo Testamento ainda hoje, o que o torna o mais bem documentado dos escritos antigos. Além disso, muitos pertencem a uma data próxima à data dos originais. 


Igualmente, há cerca de 2.000 lecionários - livretos de uso litúrgico que contêm porções das Escrituras, mais de 86.000 citações do Novo Testamento nos escritos dos Pais da Igreja, antigas traduções latinas, siríaca e egípcia, datadas do terceiro século, e a versão latina de Jerônimo.
5.3.1 Papiro de Magdalen

Como já dito no capítulo 2 supra, este papiro, descoberto em 1901, pelo reverendo Charles B. Huleat, redatado em 1994 pelo Dr. Casten Peter Thiede, uma das maiores autoridades em manuscritos antigos: “Sem dúvida esta descoberta foi a mais importante para o mundo cristão depois da descoberta dos rolos do mar morto! 


O papiro de Magdalen são três fragmentos do evangelho de Mateus, datado atualmente de 50 d.C. Ao que parece, esse manuscrito era uma cópia em códice do original grego.  Esse papiro não tem sido comentado pelos teólogos liberais, que negam a existência de Jesus, conforme descrito nos evangelhos.
5.3.2 Papiros de Oxirrinco

Os fragmentos em papiro foram descobertos em depósitos históricos no exterior da cidade greco-egípcia de Oxirrinco - cidade do peixe de nariz pontudo, no Egito central, no fim do século XIX. Foram calculados cerca de 400.000 fragmentos
, armazenados em 800 caixas na Biblioteca Sackler de Oxford, é o maior tesouro de manuscritos clássicos do mundo. 

Esses documentos, freqüentemente são ininteligíveis a olho nu – deteriorados, comidos por traças e escurecidos pela passagem do tempo. Mas cientistas usando a nova técnica fotográfica, desenvolvida a partir de captação de imagens por satélite, estão trazendo os escritos originais à tona. Acadêmicos aclamaram-no como um desenvolvimento que poderia levar a um aumento de 20% do número de grandes obras gregas e romanas em existência. 

Comfort (1.999) registra pelo menos mais de trinta e cinco manuscritos contendo porções do Novo Testamento.
5.3.3 Os Papiros de Chesser Beatty

Os três manuscritos dessa coleção são muito antigos e possuem uma boa parcela do Novo Testamento. O chamado P45, século II, contém porções dos quatro evangelhos e de Atos. O P46, do final do século I, tem quase todas as epístolas Paulinas e ainda Hebreus. E o P47, século III, contém Apocalipse capítulos 9 a 17.
5.3.4 O Códice Sinaítico


Também conhecido como Códice Álefe, data de 350 d.C. Contém todo o Novo Testamento e fornece um testemunho antigo confiável.
5.6.5 O Códice Vaticano


Denominado B, é  de data pouco anterior ao Sinaítico. Tem o Antigo e o Novo Testamento em grego, exceto a partir de Hb. 9.15 e as epístolas pastorais. Os eruditos o consideram um dos testemunhos mais fiéis ao texto do Novo Testamento.
5.3.6 O Códice Alexandrino


Manuscrito do século V. reconhecido como documento de muita fidedignidade às epístolas gerais e ao Apocalipse.
5.3.7 O Códice Ephraemi Rescriptus


Manuscrito do V século, cujo original foi apagado e reutilizado, mas, mediante processos tecnológicos, um erudito também pode ler o original, sob o texto sobreposto.
5.3.8 Versões Siríacas


O siríaco é da família das línguas semíticas. Era a língua predominante na região de Edessa e Mesopotâmia ocidental. A versão hoje conhecida como Peshita, ainda hoje é a versão oficial dos cristãos das igrejas da antiga região assíria. Contém o Velho e o Novo Testamentos. Em sua maioria não possui as epístolas de Segundo Pedro, Segundo e Terceiro João, Judas e Apocalipse. Uma das traduções mais famosas e de maior uso nas igrejas primitivas foi o Diatessaron, em siríaco, composto por Taciano, discípulo de Justino Mártir. É uma harmonia dos evangelhos traduzidos do grego, feita por Taciano em 170 d.C. e gozava de muita popularidade entre os cristãos de fala siríaca. Não se tornou fonte de estudo para os eruditos textuais, como a Septuaginta, por ter sido submetida a constantes revisões, com variados textos gregos, hebraicos e própria Septuaginta, de Orígenes e os targuns aramaicos.

6 TRADUÇÕES PARA O PORTUGUÊS

De acordo com Marcus Braga (A Origem da Bíblia, 1.999), o primeiro texto bíblico em português foi produzido por D. Diniz (1.279-1325), rei de Portugal. Traduziu apenas os primeiros vinte capítulos do livro de Gênesis. D. João I (1.385-1.433) fez letrados traduzirem da Vulgata os evangelhos, Atos e as epístolas paulinas. Outros membros da monarquia portuguesa também realizaram traduções parciais.

Mas coube a João Ferreira de Almeida, nascido em 1.628, a grandiosa tarefa de traduzir, pela primeira vez, o Antigo e o Novo Testamento para o português, pouco depois da sua conversão da fé católica para a fé evangélica.  Era conhecedor de hebraico e de grego e baseou seu trabalho no Textus Receptus, do grupo bizantino. Em 1.681 surgiu o primeiro Novo Testamento em português. Essa tradução continha milhares de erros. O próprio Almeida compilou uma lista de mais de dois mil erros.

Em seguida, iniciou a tradução do Antigo Testamento e, até falecer, em 1.691, havia traduzido até Ezequiel 41.21. O pastor Jacobus Akker, da Batávia, concluiu o trabalho. Em 1.819 surgiu a primeira edição completa da Bíblia de Almeida em português.


A sociedade Bíblica do Brasil organizou-se em 1.948. E fez duas revisões no texto de Almeida. A linguagem foi melhorada e foram usados manuscritos gregos superiores ao Textus Receptus utilizados por Almeida.  Foram feitas duas revisões, uma mais aprofundada, dando origem à Edição Revista e Atualizada, e uma menos profunda, que conservou o nome Corrigida.

Em 1.967 a Imprensa Bíblica Brasileira publicou a Versão Revisada de Almeida, cotejada com os melhores textos em hebraico e grego.  Essa versão está mais bem baseada nos manuscritos gregos que a Revista e Atualizada.


Em 1.988, foi lançada a Bíblia na Linguagem de Hoje, utilizando-se de uma linguagem comum e corrente.


Em 1.990, a Editora Vida publicou a Edição Contemporânea de Almeida, eliminando arcaísmos e ambigüidades do texto original de Almeida.


Nova Versão Internacional – preparada por uma comissão constituída de eruditos em grego, hebraico, aramaico e português. Versão tratada com acuracidade e fidelidade ao texto original, sendo considerada, por alguns críticos, como a mais fiel das versões em português hoje em circulação.
7. CONCLUSÃO

A abundância de textos bíblicos antigos é impressionante. E se para escritos seculares poucas evidências em um espaço de oitocentos anos entre a confecção do original e a cópia é plenamente aceitável, que falar de milhares de evidências, algumas com espaço de tempo inferior a cem anos?

O milagre da composição e preservação da Bíblia são fenomenais! Como entender uma obra composta em cerca de mil e seiscentos anos, por mais de quarenta autores, mantendo unidade, coerência e harmonia?


Sim o excesso de evidências traz também a possibilidade de erros, mas a maior parte do texto bíblico, segundo os estudiosos, possui uma única leitura.


Essa pouca relevância quanto aos erros foi possível porque os textos foram copiados por homens precisos em seu trabalho. Eram tão zelosos que examinavam o trabalho contando o número de letras e de palavras, linha por linha, página por página. Nenhum erro era tolerado. Mas aconteciam, embora não relevantes, aos milhares. 

Que tipos de erro?  São diferenças ou variações quando comparados uns textos com outros. E como são milhares de evidências, em milhares de anos, há também milhares de variações. Por exemplo:
a) Grafias diferentes sem alteração do significado do texto - respondem por pelo menos a metade dos escritos variantes. Um exemplo seria a grafia de Ben-Hadad, Ben-Hadade e Benadade, nas traduções para o português. 
b) Diferenças na ordem das palavras – Exemplos: "o Senhor Jesus Cristo" comparado com "Jesus Cristo, o Senhor". Em decorrência da estrutura gramatical, tais variantes na ordem das palavras são menos relevantes em hebraico e grego do que em português.

c) Inserção ou omissão de palavra, ou uso de palavra diferente, sem mudar o sentido -Exemplos seriam "Deus vosso pai" e "Deus Pai", ou simplesmente "o Pai".

d) Variantes nas quais frases inteiras ou sentenças são inseridas ou omitidas - Eis os problemas reais. Mas, no caso concreto, nenhuma destas variantes afeta o entendimento da palavra de Deus, pois o ensinamento nos textos questionados é encontrado e ensinado em outras passagens não questionáveis. 

Como se não bastassem essas evidências literárias, tem-se as evidências de impacto histórico sobre a humanidade, em decorrência da mensagem única de amor, salvação e perdão.

Para começar, uma evidência simples de influência na história da humanidade é a própria divisão da história da humanidade, a partir do nascimento do Cristo profetizado em todo o Antigo Testamento. Assim, hoje tem-se como referência o tempo antes de Cristo e o tempo depois de Cristo.


 Tem-se ainda o natal, que comemora o nascimento de Jesus Cristo, e é festejado em quase todo o mundo.

Várias outras formas existem de se identificar essa influência:

a) Nos tribunais de quase todo o mundo, pessoas fazem juramento de falar a verdade com a mão sobre a Bíblia.

b) As moedas americanas trazem frases que afirmam acreditar em Deus. E referem-se ao Deus da Bíblia.

c) A Constituição Brasileira, no seu preâmbulo, declara: “promulgamos, sob a proteção de Deus, a seguinte CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL”. E mais uma vez, o Deus a que se refere é o Deus da Bíblia.


Sabe-se que não faz muito tempo que negros eram escravos e sequer considerados gente. Mulheres, desde os tempos antigos, não tinham direitos de cidadania, não podiam votar nem na evoluída civilização grega, tampouco manifestar-se, estudar, trabalhar fora, dentre outras coisas. Mas hoje, sob a influência dos ensinos do Novo Testamento, a constituição de quase todos os países do mundo, reconhece que todos são iguais perante a lei, independentemente de sexo, cor, raça, religião.

A Bíblia é o livro mais traduzido, mais comprado, mais memorizado e o mais perseguido em toda a história.


Por fim, esclarecer como a mensagem original da Bíblia foi preservada, verificar que as traduções hoje disponíveis para compra são merecedoras de confiança e verificar que a mensagem bíblica continua a influenciar a humanidade, foram os objetivos deste trabalho, que não se exaure.
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� Maior historiador judeu, nascido em 37/38 d.C.


�  Birth of the Codex, p. 54ss, Apud  Comfort
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